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30 de Agosto

O dia 30 de agosto de 1988 está marcado na história da educação do 
Paraná como dia de luto e luta. Relembrar é continuar na luta para 
que atos violentos como este ou como o dia 29 de abril de 2015 

não se repitam. 
No entanto, não é só a violência física que está presente no dia a dia das 
nossas escolas. Sofremos junto com nossos(as) estudantes e a comunida-
de escolar com o descaso do governo com nossas escolas. Faltam estrutu-
ra e condições de trabalho. Desvios milionários de recursos são investiga-

dos. A cada dia, mais professores(as) e funcionários(as) ficam doentes e, 
infelizmente, estão perdendo a alegria do ato de educar. 
O governo ainda nos violenta quando não cumpre leis. Retira hora-ativi-
dade, não paga o que deve em dia e deixa milhares de desempregados. 
Sequer paga a reposição da inflação, o sagrado direito a repor as perdas 
do poder de compra do nosso salário.
Estaremos de volta às ruas no próximo dia 30. Todos(as) de cabeça erguida, 
como fazemos há 29 anos, para cobrar o que o governo Richa nos deve e 
mostrar que não aceitamos injustiças. Convidamos você a mais uma vez 
marchar conosco por paz e liberdade para nossa tarefa de ensinar!

APP-Sindicato @appsindicatoappsindicato.org.br @appsindicato

30 de agosto: dia de luto e luta da educação.
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Os(as) trabalhadores(as) 
do Brasil estão em alerta!

Em regime de urgência e sem debate com a sociedade, o governo Temer, com apoio do Congresso Nacional, 
impõe reformas que prejudicam a vida funcional, social e a saúde  dos(as) trabalhadores(as) brasileiros(as).
Desde 2015, a APP-Sindicato denuncia a retirada de direitos conquistados com tanto trabalho e mobilização.  

Quais são as reformas?

Ensino Médio - A reforma do Ensino Médio, Lei 34/2016, foi 
sancionada no dia 16 de fevereiro por Michel Temer. Denun-
ciada pela APP durante meses, a reforma é um ataque direto 
à educação pública e causa perdas imensas na qualidade do 
ensino no país.

Lei da Terceirização - A Lei da Terceirização, nº 13.429/2017, 
foi sancionada no dia 31 de março. A lei permite toda e qual-
quer forma de trabalho terceirizado. Em vários Estados, o avan-
ço da terceirização de serviços e a precarização do(a) trabalha-
dor(a) é uma realidade.
 

Teto de gastos - Em dezembro de 2016, o Congresso Na-
cional promulgou a Emenda Constitucional 95, congelando os 
investimentos em educação e saúde pelos próximos 20 anos.

Reforma Trabalhista - No dia 13 de julho, Michel Temer 
sancionou a Reforma Trabalhista. A reforma torna o(a) traba-
lhador(a) vulnerável diante do(a) empregador(a), expondo o 
funcionário(a) a “negociações” injustas, assédio moral, perse-
guições e retirada de direitos históricos da classe trabalhadora. 

Reforma da Previdência - Está em tramitação e quer, nada 
mais e nada menos, do que ver o(a) trabalhador(a) produzindo 
até morrer. Aumentando a idade de aposentadoria e contribui-
ção da população, a reforma ataca a diferença de idade entre 
homens e mulheres, nega aposentadoria especial para o(a) tra-
balhador(a) do campo e professores(as).

Escola sem Partido - Conhecida como Lei da Mordaça, a 
proposta quer calar e punir os(as) educadores(as). Apresen-
tada inicialmente como anteprojeto de lei pelo coordenador 
do movimento Escola sem Partido, leis em municípios e esta-
dos brasileiros tramitam e atacam a educação crítica e livre 
nas escolas.

NÃO ÀS REFORMAS!

Mesmo com as greves nacionais construídas pelos(as) trabalhadores(as), o governo ignorou as mobilizações e 
aprovou uma série de reformas. Queremos a revogação das leis sancionadas e garantir que nenhuma outra refor-
ma prejudicial seja aprovada.
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•	Revogação das Resoluções 113 e 357 de 2017 e imediata 
redistribuição de aulas;

•	Retirada das faltas ilegais das greves: 29 de abril de 2016, 16 
e 17 de março de 2017 e 30 de junho de 2017;

•	Cumprimento do Piso Nacional (Lei 11.738/2008);

•	Reposição da data-base: 8,53% (até 30 de junho de 2017), 
prevista na Lei 18.493/2015;

•	Ampliação das vagas para licenças especiais e garantia das 
licenças para mestrado e doutorado;

•	Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) - abertura 
de nova turma para início imediato;

•	Processo Seletivo Simplificado (PSS) - manutenção dos 
contratos de professores(as) e funcionários(as) e pagamento 
mediante maior titulação;

•	Concursos públicos - posse de todos(as) os(as) já 
aprovados(as) e abertura de novos concursos para 
professores(as) e funcionários(as) Agente I e II;

•	Mais funcionários(as) nas escolas e garantia de substituições;

•	Contra a militarização, terceirização das escolas e convênios 
com empresas privadas;

•	 Implementação de promoções e progressões de 
aposentados(as) que não tiveram esses direitos atendidos  
na ativa;

•	Direito ao tratamento de saúde sem prejuízos à carreira e ao 
suprimento de aulas;

•	Não ao fechamento de turmas e escolas.

Por esses e outros graves motivos, nós 
vamos parar no dia 30 de agosto!
É justo e legal lutar por direitos!

A educação pública continua alvo 
do governo do Paraná

O   governo do Paraná segue a mesma conduta do governo fede-
ral e lidera ataques constantes aos(às) educadores(as) parana-
enses. Ninguém escapa - professores(as) e funcionários(as), da 

ativa e aposentados(as), efetivos(as) e PSS, e também estudantes.

A legislação não é cumprida. A Resolução da Maldade (113/2017) não 
respeita direitos conquistados. Calote no pagamento da data-base e 
atraso no pagamento de progressões e promoções. Perseguição nos lo-
cais de trabalho e punição aos(às) educadores(as) adoecidos(as). Nem 
a perícia médica do Estado é acatada. As escolas da rede pública vão 
deixando de ser o espaço da alegria e do entusiasmo que deveria ser.

O governo pratica vários tipos de 
violências contra a educação 

Contra os(as) estudantes, pais, mães e responsáveis: escolas suca-
teadas, sem direito à reposição de aulas, fechamento de turmas e es-
colas, falta de merenda e denúncias de desvios de milhões em recursos 
na operação Quadro Negro; 

Contra os(as) professores(as) e funcioná-
rios(as): descumprimento de leis (data-base, 
promoções e progressões, hora-atividade), reti-
rada de direitos conquistados e assédio moral 
que leva educadores(as) ao adoecimento físico 
e mental;

Contra os(as) aposentados(as): descumpri-
mento da data-base, que é a única forma de 
reajuste para os(as) aposentados(as), rombo 
no caixa da Paranaprevidência e atraso na im-
plantação de promoções e progressões desde 
a ativa.
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EXPEDIENTE
APP–Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do Paraná – Filiada à CUT e à CNTE. Av. Iguaçu, 880, Rebouças, Curitiba / PR – CEP 80.230–020 – Tel.: (41) 3026–9822 | Fax: (41) 3222–5261 Site: www.appsindicato.org.br. Presidente: Hermes Silva 
Leão | Secretário de Comunicação: Luiz Fernando Rodrigues | Assessor de Comunicação: Tiago Tavares Somma | Jornalistas: Aline D’avila de Lima, Fabiane Lourencetti Burmester (4305–PR), Uanilla Pivetta (8071–PR) e Valnísia Mangueira (893–SE) | Pro-
jeto Gráfico e diagramação: Rodrigo Augusto Romani (7756–PR) | Técnica em atendimento (fale conosco): Valdirene de Souza | Monitor de redes e mídias sociais: Luan Pablo Romero de Souza | Impressão: WL Impressões | Tiragem: 70 mil exemplares. 
Gestão Somos mais APP – Em defesa da Escola Pública (2014–2017): Hermes Silva Leão  (Presidente), Vanda do Pilar Santos Bandeira Santana (Secretaria Geral), Arnaldo Vicente (Secretaria de Política Sindical), Walkíria Olegário Mazeto (Secretaria Edu-
cacional), Nádia Brixner (Secretaria de Funcionários), Marlei Fernandes de Carvalho (Secretaria de Finanças), Mariah Seni Vasconcelos Silva (Sec. Adm. e Patrimônio), Celso José dos Santos (Secretaria de Assuntos Municipais), Luiz Fernando Rodrigues 
(Secretaria de Comunicação), Mario Sergio Ferreira de Souza (Secretaria de Assuntos Jurídicos), Valci Maria Mattos (Secretaria de Aposentados), Alfeo Luiz Capellari (Secretaria de Políticas Sociais), Tereza de Fátima dos Santos Rodrigues Lemos (Secretaria 
de Organização), Janeslei Albuquerque (Sec. de Formação Política Sindical), Rose Mari Gomes (Secretaria de Sindicalizados), Elizamara Goulart Araújo (Sec. de Gênero, Relações Étnico - Raciais e dos Direitos LGBT) e Ralph Charles Wandpap (Secretaria de 
Saúde e Previdência).

APP-Sindicato 
sempre mobilizada!
Agenda intensa com objetivo comum: a educação pública de qualidade

Agosto começa com propostas de dois Proje-
tos de Lei de iniciativa popular. Contamos com 
a ajuda de todos(as).

1. Anistia das faltas 
2. Diretrizes para distribuição de aulas

O chamado é para a luta conjunta. Vamos es-
tender o convite aos movimentos sociais e po-
pulares, sindicatos, igrejas e outras lideranças.

APP sempre 
presente!
20 anos de comemoração (de 1997 a 
2017): Unificação da APP-Sindicato – Sin-
dicato dos Trabalhadores em Educação 
Pública do Paraná e do Sindicato dos Tra-
balhadores da Educação Pública do Para-
ná (Sinte-PR).

Na estrada: A direção da APP-Sindicato 
percorre mais uma vez o Estado com as 
Caravanas da Educação. Acompanhe a 
agenda pelos canais do sindicato. 

De 01 a 10 - Por decisão coletiva, vão acontecer 
reuniões dos Conselhos Regionais e Assembleias 
Regionais. Procure o Núcleo Sindical mais próximo. 
Participe!

Dia 07 - Hora-atividade na pauta: mais uma etapa 
do julgamento da liminar no Tribunal de Justiça do 
Estado do Paraná (TJ-PR). 

Dia 07 - Dia dos(as) Funcionários(as) da Educação: 
debates e confraternização nas escolas. Não deixe a 
data passar sem homenagear!

De 10 a 12 - 14º Encontro do Fórum Permanente 
de Educação e Diversidade Étnico-Racial do Para-
ná (FPEDER/PR), em Umuarama, com o tema: “A 
reconquista de direitos a partir de uma educação 
cidadã”. Informe-se com o seu Núcleo Sindical.

Dia 11 - Dia do(a) Estudante: debater com os(as) 
alunos(as) temas como a Reforma do Ensino Mé-
dio, Base Nacional Comum (BNCC), condições pre-
cárias para o processo de ensino e aprendizagem, 
entre outros. Materiais disponíveis no site da APP. 

Dia 11 - Abertura dos Jogos Escolares, na cidade de 
Cambé. Professores(as) e funcionários(as) estarão 
presentes denunciando a violência do governo do 
Paraná. Participe do dia de jogos e lutas! 

De 14 a 18 - Violência do dia a dia: debates e 
atividades nos ambientes de trabalho. Materiais 
disponíveis no site da APP-Sindicato: Resoluções 
113 e 357 (Resolução da Maldade), proposta de 
redução do número de alunos(as) por turma, 
luta contra o adoecimento dos(as) educado-
res(as), precarização das condições de ensino e 
aprendizagem, militarização, terceirização, eva-
são escolar. 

Dia 17 - Luta Nacional: a Frente Brasil Popular or-
ganiza o “Ocupa Brasil” com atos nos municípios 
para denunciar a Reforma da Previdência.

Dia 29 - Educadores(as) aposentados(as) visita-
rão os gabinetes dos(as) deputados(as) estadu-
ais para cobrar o pagamento da data-base. Ina-
tivos(as) jamais!

Dia 30 - Ato estadual em Curitiba. A concentração 
será na Praça Santos Andrade (Praça da Demo-
cracia) e a caminhada seguirá até o Centro Cívico. 
Serão protocolados os Projetos de Lei (anistia das 
faltas e diretrizes da distribuição de aulas), na As-
sembleia Legislativa do Paraná (Alep). Na véspera 
do 30 de agosto, os(as) educadores(as) colocarão 
faixas em frente aos prédios escolares. A violência 
do governo Richa (PSDB) contra a educação será 
denunciada para todos(as).

Atenção ao calendário mensal:


